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Resumo

As parasitoses intestinais são amplamente distribuídas e reconhecidas como problemas de Saúde Pública, 
principalmente nos países do terceiro mundo, onde são endêmicas. Neste sentido, o presente trabalho tem como 
objetivo avaliar a associação entre enteroparasitoses, estado nutricional e indicadores sociais em crianças de 6 a 14 
anos matriculadas em escolas do ensino público. Assim, realizou-se até o momento um recorte do estudo com 523 
alunos. Para os exames coproparasitológicos, foram utilizados os métodos de sedimentação espontânea e Kato-
Katz; para a avaliação nutricional, os métodos antropométricos, avaliados conforme o programa da Organização 
Mundial de Saúde: Who Anthro Plus. Apenas 56,90% da população estudada possuem saneamento básico, sendo a 
maioria (67,5%) delas com renda familiar de um a dois salários mínimos. Dos diagnósticos parasitológicos, 
26,77% apresentaram exames alterados com maior percentual para o protozoário Giardia lamblia (13,57%). Dos 
individuos parasitados avaliados pela antropometria, apenas 2,14% apresentou baixa estatura para idade e 3,60% 
baixo índice de Massa Corpórea (IMC). As freqüências de crianças com sobrepeso e obesidade foram de 10,70% e 
6,43%. Das variáveis analisadas, o tratamento da água e as características do vaso sanitário da habitação se 
apresentaram significativamente associadas com as parasitoses intestinais (valor-p  0,05). Desta forma, os 
resultados apresentados apontam para a necessidade de implantação de ações para prevenção e a promoção da 
saúde desta população.

 

 
 

Intestinal parasites are widely distributed and recognized as Public Health problems, mainly in the third world 
countries, where they are endemic. In this sense, the purpose of this study was to evaluate the association between 
enteroparasitosis, nutritional status and social indicators in children aged 6 to 14 years old who are enrolled in 
public schools. Therefore, part of the study was carried out with 523 pupils. For the copropatological 
examinations, spontaneous sedimentation and Kato-Katz methods were used; for the nutritional assessment, the 
anthropometric methods, evaluated according to the program of World Health Organization: Who Anthro Plus. 
Only 56.90% of the population studied has sanitation, and the majority of them (67.5%) with family income of one 
to two minimum wages. From the parasitological diagnoses, 26.77% had abnormal tests with higher percentage 
for the protozoan Giardia lamblia (13.57%). The results also showed that 2.14% of the parasitized individuals who 
were evaluated by anthropometry, showed low stature for their age and 3.60% of them showed low Body Mass 
Index (BMI). In addition, the results showed that the frequencies of children with overweight and obesity were 
10.70% and 6.43%. The results also showed that among the analyzed variables, the treatment of water and the 
characteristics of the vessel sanitary housing were significantly associated with the intestinal parasites (value-p   
  0.05). In this way, the results presented indicate the necessity of implantation of actions for prevention and the 
promotion of health of this population. 



INTRODUÇÃO

As parasitoses intestinais são amplamente 
distribuídas e reconhecidas como problemas de 
Saúde Pública principalmente, nos países do 
terceiro mundo, onde são endêmicas (Monteiro, 
1995; Monteiro, 1986; WHO, 1987). Segundo 
Pedroso (1997) há altas taxas de parasitoses 
intestinais em algumas regiões do Brasil, sendo que 
grande parte dessas doenças são transmitida por 
fezes humanas presentes no meio ambiente. Desta 
forma, a associação com as precárias condições de 
higiene e habitação pode fazer com que o 
peridomicílio se torne um foco de organismos 
patogênicos (Prado et al., 1999; 2001).

Diferentes trabalhos vêm mostrando associações 
das condições nutricionais e a presença de parasitos 
intestinais em crianças, principalmente com a 
presença de Ascaris lumbricoides (Linnaeus, 
1758), já que uma carga parasitária elevada no tubo 
intestinal pode levar a uma redução na entrada de 
nutrientes e má absorção pelo intestino, gerando 
um aumento do catabolismo e sequestro de 
nutrientes requeridos para a síntese e crescimento 
(Stephenson, 1980; Ferreira et al., 1991; Muniz-
Junqueira & Queiroz, 2002). 

Castiñeiras & Martins (2002) relatam o vinculo das 
parasitoses com o baixo rendimento escolar na 
população  infanto- juveni l ,  inadequada  
produtividade no trabalho nos adultos e um 
aumento de gastos com assistência médica (Dórea 
et al. 1996; Santos et al. 2004). Outros autores 
também confirmaram que a presença de 
enteroparasitos relacionadas com um déficit 
nutricional gera uma diminuição dos escores de 
funcionamento cognitivo 

Alarcón et 
al., 2010

Neste sentido, o presente trabalho teve como 
o b j e t i v o  a v a l i a r  a  a s s o c i a ç ã o  e n t r e  
enteroparasitoses; estado nutricional e indicadores 
sociais em crianças de 6 a 14 anos matriculadas no 
ensino fundamental público da rede municipal 
urbana de Divinópolis. 

(Kvalsvig et al., 1991; 
Nokes et al., 1992; Simeon et al., 1994; 

). Além disso, Victora (1988) relata que o 
desenvolvimento do potencial intelectual está 
associado a fatores importantes como condições de 
vida precárias e inadequados níveis de saúde.

Area de Estudo
O município de Divinópolis situa-se numa região 
de terras altas, é o Pólo da Região Centro-oeste de 
Minas Gerais, Brasil. Sua população está estimada 
em 220.000 habitantes e possui uma área de 716 
Km² equivalente a 0,12% da área do Estado. Em 
extensão territorial a área urbana possui 192 Km². 
Localiza-se a 106 km da capital mineira, Belo 
Horizonte, e faz fronteira com municípios como: 
Nova Serrana (42 Km -norte), Perdigão (38 Km - 
noroeste), Carmo do Cajuru (15 Km - oeste), São 
Gonçalo do Para (24 Km - leste). O acesso à cidade 
se dá através das rodovias MG 050 e BR 494; BR 
354, BR 040.  A cidade conta com 35 (trinta e 
cinco) escolas municipais de ensino fundamental 
regular com aproximadamente 11000 (onze mil) 
alunos na faixa etária de 6 anos incompletos (início 
do primeiro ano) a 14 anos ou mais (término do 
nono ano).

População do Estudo
O grupo alvo deste estudo foi formado por alunos 
do ensino fundamental de quatro escolas públicas 
(A, B, C e D) do município de Divinópolis-MG, 
com idade entre 6 e 14 anos, de ambos os sexos, 
matriculados e freqüentando a escola. Para tal, foi 
realizado um corte transversal com uma amostra de 
523 crianças pertencentes às escolas.

Os responsáveis pelos alunos foram devidamente 
esclarecidos sobre os objetivos do projeto, e 
assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido informando a sua participação, 
conforme normas estabelecidas por Comitê de 
Ética.

O questionário foi o instrumento para obter as 
informações das variáveis pesquisadas, sendo 
aplicado pela equipe do projeto, após treinamento. 
Posteriormente aos resultados dos diagnósticos, 
foram realizadas palestras e peças de teatro, 
voltadas para a comunidade escolar, onde foram 
tratados temas de alimentação saudável, controle 
de parasitoses, cuidados pessoais e de higiene.

Estudo Coproparasitológico
Para a coleta das fezes, foi entregue aos 
responsáveis um coletor de fezes, sem 
conservantes com orientação de como coletá-las. 
Posteriormente, todas as amostras recebidas, uma 
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por aluno, foram levadas para o Laboratório de 
Parasitologia do Campus Centro-Oeste da 
Universidade Federal de Sao João Del-Rei (UFSJ) 
e preparadas segundo as técnicas de sedimentação 
espontânea e Kato-Katz, para pesquisa dos 
parasitos em microscópio óptico e classificados de 
acordo com o resultado do diagnóstico 
parasitológico em helmintos e protozoários. Para 
aumentar a sensibilidade do exame microscópico 
cada amostra foi revista quatro vezes por analistas e 
lâminas diferentes coradas com lugol. 

Os resultados dos exames foram enviados aos pais 
e/ou responsáveis, por intermédio da escola e os 
alunos com achados positivos foram encaminhados 
aos Programas de Saúde da Família (PSF), a fim de 
receber tratamento e acompanhamento.

Estudo Antropométrico
Para a avaliação antropométrica foi aferido o peso e 
altura, para o cálculo do IMC (Índice de Massa 
Corporal), cuja importância reside na possibilidade 
de estimar uma classificação de obesidade e baixo 
peso das crianças com exames parasitológicos 
positivos, os alunos foram avaliados seguindo 
recomendações da Organização Mundial de Saúde 
(Kuczmarski et al., 2000; MS, 2002; Onis et al., 
2006). 

Análise estatística
As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o programa R 2.12.0 for windows, de 
domínio público disponível no sítio www.r-
project.org. Foram avaliadas a associação entre a 
presença de parasitoses com sexo, saneamento 
básico, renda familiar, coleta pública de lixo, 
número de pessoas na moradia e a avaliação 
antropométrica. As associações foram avaliadas 
utilizando o teste estatístico Qui-quadrado. Para as 
análises foi considerado o nível de significância de 
5%. 

População Estudada
Os dados mostraram que 56,90% da população 
estudada possuíam saneamento básico, a maioria 
(67,50%) apresentava renda familiar entre um e 
dois salários mínimos, 90% tinham coleta pública 
de lixo, 75,52% moravam em casas com três a 
cinco pessoas e dos alunos participantes do projeto 
46,40% foram do sexo feminino.

Coproparasitismo
Das 523 amostras analisadas, encontrou-se 140 
(26,77%) positivas para micro-organismos 
entéricos, sendo o parasito mais prevalente a 
Giardia lamblia (Stiles, 1915) com 13,57% (Tabela 
1). Os dados também mostram 1,4% de 
monoparasitismo para helmintos e 37,8% para 
protozoários. Além das espécies parasitas, também 
foi encontrada a espécie comensal Entamoeba coli 
(Grassi, 1879).

Fato importante verificado foi que 35 crianças, das 
140 positivas, apresentaram poliparasitismo e esta 
associação ocorreu entre helmintos e protozoários e 
entre os protozoários.

As faixas etárias mais relevantes estavam dentro do 
grupo de 7 a 10 anos (Tabela 2), sendo que as 
maiores taxas de prevalência de micro-organismos 
entéricos ocorreram no sexo masculino com 
53,60% das amostras positivas, dentre as 140 
analisadas. 

A tabela 3 mostra que a escola “D” possui maior 
percentual de crianças infectadas com resultado 
significativo (valor-p=0,081) quando se compara 
as prevalências de parasitoses entre as escolas 
estudadas.

Estudo Antropométrico
O estudo antropométrico dos indivíduos com 
exames positivos para micro-organismos entéricos 
mostrou que apenas 2,14% dos indivíduos 
parasitados apresentavam baixa estatura para 
idade. Foi verificado também que dentre os 140 
indivíduos com exames positivos apenas 3,60% 
foram avaliados com baixo IMC para a idade, 
enquanto 10,70% apresentaram sobrepeso (Tabela 
4).

Estudo Epidemiológico
Os resultados mostram que o grupo estudado é 
homogêneo em relação ao sexo e que a maioria das 
famílias possui condições precárias de vida.

Não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas para os coeficientes de prevalência 
das enteroparasitoses, segundo características da 
habitação, sexo, grupo etário, renda familiar e 
destino do lixo. 

Entretanto, quando avaliadas as variáveis 
t ra tamento da água (valor-p<0,007)  e  
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características do vaso sanitário da habitação 
(valor-p<0,023) (Fig. 1 e 2), há evidência de 
significância estatística.

Os resultados mostraram também que a associação 
entre os indivíduos com exames positivos e a 
ausência de vaso sanitário e tratamento de água foi 
maior para escola “D” (Tabelas 5 e 6).

O coeficiente geral de prevalência das 
enteroparasitoses (17,21%) e a ocorrência de duas 
ou mais espécies de parasitos, atingiu 25% entre os 
escolares pesquisados, sendo elevado com a piora 
do nível socioeconômico da população. Entretanto, 
mostra-se diferente de outros estudos como o de 
Alarcón et al. (2010) em Almeida et al., (2001) e 
Mossoró com coeficientes gerais de prevalência de 
74,24% e 75%, respectivamente. Todavia, 
assemelha-se ao trabalho de Ferreira & Junior 
(1997) com coeficiente geral de prevalência de 
22,3% para cidade do mesmo Estado.
 
Os parasitos intestinais encontrados estão entre os 
patógenos mais frequentemente encontrados em 
seres humanos, constituindo agravo importante à 
saúde. Conforme a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) os helmintos mais freqüentes são os 
nematelmintos A. lumbricoides e Trichuris 
t r i ch iura  (Roede re ,  1761) ,  a l ém dos  
ancilostomídeos. Nos protozoários destacam-se 
Entamoeba histolytica (Schaudinn, 1903) e G. 
lamblia. Estima-se também que existam, em todo o 
mundo, cerca de 1 milhão de indivíduos infectados 
por A. lumbricoides, sendo apenas pouco menor o 
contingente infestado por T. trichiura e pelos 
ancilostomídeos. Estima-se, também, que 200 e 
500 milhões de indivíduos, respectivamente, 
alberguem G. lamblia e E. histolytica  (WHO, 
1997; MS, 2005).  Todavia, os dados mostram que 
o número de indivíduos parasitados por helmintos é 
baixo e condizente com Ferreira & Junior (1997) e 
Bebert-Ferreira et al. (1990) para escolares do 
município de Uberlândia-MG. Vale lembrar que o 
saneamento básico é uma das medidas que causam 
maior impacto sobre algumas das principais 
doenças humanas e estão muitas vezes, 
relacionadas com sintomas como a diarréia. 

Entre os protozoários que causam diarréias, a G. 
lamblia é uma dos mais importantes e os dados do 
presente trabalho mostra que este parasito 
patogênico foi o mais prevalente entre os escolares. 
Enquanto que a E. histolytica possuiu prevalência 
semelhante aos helmintos, quando observado 
monoparasitismo. Esses dados colaboram com 
resultados obtidos em diferentes levantamentos 
parasitológicos (Almeida & Costa-Cruz, 1988; 
Berbert-Ferreira et al., 1990; Cardoso et al., 1995; 
Ferreira & Junior, 1997) sugerindo baixos níveis de 
infecção. Contudo, deve-se considerar que índices 
de infecção baixos para Strongyloides stercoralis 
(Bavay, 1876) e a não ocorrência de Enterobius 
vermicularis (Linne, 1758) e Taenia sp. entre as 
crianças pesquisadas em Divinópolis possam ter 
sofrido alguma influência do método de exame de 
fezes utilizado, já que o mesmo não é o mais 
adequado para identificação das referidas espécies, 
mas o método de sedimentação espontânea em 
função foi escolhido por sua eficiência e economia 
(Neves et al., 2000), e por fazer parte do 
levantamento de dados de rotina em postos de 
saúde (Gioia, 1992).

Não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas para os coeficientes de prevalência 
das enteroparasitoses, segundo características da 
habitação, sexo, grupo etário, renda familiar e 
destino do lixo. Os resultados mostraram que o 
grupo estudado é homogêneo em relação ao sexo e 
que a maioria das famílias possui condições 
precárias de vida.

Nesse sentido nossos resultados mostram que o 
tratamento da água e características do vaso 
sanitário da habitação estão associados 
significativamente com as parasitoses encontradas. 
E quando se faz a correlação das escolas com 
indivíduos positivos e as condições sanitárias, 
percebe-se que a escola “D” há maior prevalência 
de micro-organismos entéricos e pessoas vivendo 
em maior número em condições sanitárias 
inadequadas. Além disto, os resultados mostram 
que 25% dos indivíduos parasitados apresentaram 
mais de um microorganismo, corroborando com a 
idéia de Gross et al., (1989) e Esrey et al. (1991) 
que relataram a importância do saneamento básico 
como uma das medidas de maior impacto sobre 
ascaridíase e diarréias.

Outro fato importante a se destacar é o alto índice 
de prevalência de protozoários comensais, já que 
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isto segundo Henrique et al. (1997) pode está 
relacionado com o consumo de água contaminada 
com material fecal, além de falta de higiene das 
pessoas.

Assim, as pessoas podem estar frequentemente 
acometidas por diarréias causadas por 
protozoários, sendo a G. lamblia o parasito mais 
importante relacionados a estas diarréias. Este 
estudo mostrou que os escolares possuem o maior 
índice deste protozoário patogênico, enquanto que 
a E. histolytica possuiu prevalência semelhante aos 
helmintos, quando observado monoparasitismo. 
Esses dados colaboram com resultados obtidos em 
diferentes levantamentos parasitológicos (Almeida 
& Costa-Cruz, 1988; Berbert-Ferreira et al., 1990; 
Cardoso et al., 1995; Ferreira & Junior, 1997) 
sugerindo baixos níveis de infecção. Contudo, 
deve-se considerar que índices de infecção baixos 
para S. stercoralis e a não ocorrência de E. 
vermicularis e Taenia sp. entre as crianças 
pesquisadas em Divinópolis possam ter sofrido 
alguma influência do método de exame de fezes 
utilizado, já que o mesmo não é o mais adequado 
para identificação das referidas espécies (Neves et 
al., 2000).  Todavia, o conhecimento da 
prevalência de enteroparasitoses vem se tornando 
importante para fornecimento de dados 
epidemiológicos para a Saúde Pública. 

Nes te  sen t ido  t ambém,  os  resu l t ados  
antropométricos se tornam importante,  
principalmente se houver um relacionamento entre 
os diferentes dados coletados. Assim, os resultados 
comparativos do presente estudo, entre parasitos e 
avaliação antropométrica mostram a maior 
prevalência para o sobrepeso e obeso, em relação à 
desnutrição. Estudos encontraram resultados 
semelhantes na cidade de Ferros em Minas Gerais, 
Pelotas no Rio Grande do Sul e Franca no estado de 
São Paulo (Barros et al., 2008; Felisbino-Mendes et 
al., 2010).

Segundo a WHO (2006), a principal causa da 
obesidade e do sobrepeso é o desequilíbrio entre a 
energia consumida na alimentação e a energia gasta 
pelo organismo. Esse desequilíbrio é observado por 
diferentes estudos quando mostram que os 
parasitos causam desnutrição (Alarcon et al., 2010) 
e também diminuição da resposta imune efetiva e 
alteração no crescimento das crianças (Stephenson 
et al., 2000).

Associado a esta alteração do crescimento, o 
presente estudo observou que 2,14% das crianças 
paras i tadas  (dados  não s ignif ica t ivos)  
apresentaram estatura menor que a normal para a 
sua idade. Esses casos específicos de déficits de 
estatura podem possuir como causa a associação 
entre uma dieta deficiente e ocorrência de infecções 
pregressas, refletindo assim o passado da vida da 
criança, sobretudo suas condições de alimentação e 
morbidade (MS, 2002).

Desta forma, medidas que busquem trabalhar com 
a família as alterações nutricionais infantis, 
necessitam ser implementadas visando propiciar a 
redução das prevalências destas alterações 
nutricionais na população estudada. Entretanto, 
apesar de não ter sido feita ainda uma avaliação das 
práticas educacionais, observou-se que durante a 
apresentação dos eventos para educação em saúde, 
houve interesse e grande adesão da população 
estudada. Estudos mostram que as práticas 
educacionais quando bem aplicadas levam as 
pessoas a adquirirem os conhecimentos para 
prevenção de parasitoses e uma alimentação 
saudável alcançando os objetivos propostos e 
evidenciando o valor da orientação pedagógica 
para a conscientização da população.

Na seqüência deste trabalho serão realizados 
exames de fezes, análise antropométrica e 
apresentação de eventos em saúde em outras 
populações de escolares para análise mais 
detalhada de toda a comunidade do município de 
Divinópolis-MG.
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Universitária do Ministério da Educação e conta 
também com financiamento do Programa de 
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Tabela 1. Distribuiç o de microorganismos entéricos em amostras positivas de 523 crianças de 6 a 14 anos de escolas 
públicas de Divinópolis-MG, Brasil.

ã

Microorganismos
 

n
 % em relação 

às crianças 
infectadas

 

% em relação às 
crianças estudadas 

(n=523)
 

Entamoeba coli
 50

 
35,7

 
9,6

 

E. histolytica 1  0,7  0,2  

Giardia lamblia 52  37,1  9,9  

Ancylostomidae 1  0,7  0,2  

Strongyloides stercoralis 1  0,7  0,2  

E. coli+ E. histolytica 12  8,6  2,3  

E. coli + G. lamblia 10  7,1  1,9  

E. coli + Enterobius vermicularis 1  0,7  0,2  

E. histolytica + G. lamblia 
3  2,1  0,6  

E. histolytica +E. vermicularis 
1  0,7  0,2  

E. coli + E. histolytica + Ascaris lumbricoides
 

2
 

1,4
 

0,4
 

E. coli+ E. histolytica +G. lamblia
 

6
 

4,3
 

1,1
 

Sem Parasitoses
 

-
 

-
 

73,2
 

Total 140 100,0 100,0

Tabela 2. Prevalência de microorganismos entéricos por faixa et ria em escolas públicas de Divinópolis-MG, Brasil. á

E. 

coli
 

E. 

histolytica
 G. lamblia

 A. 

lumbricoides
 E. vermicularis

 

Ancylostomidae
 

S.

stercoralis
Faixa 

etária
n

 
% n

 
%

 
n

 
%

 
n

 
%

 
n

 
%

 
n

 
%

 
n

 
%

5-6 13 9,3 6 4,3 9 6,4 - - -  -  -  -  -  -

7-8 27 19,3 10 7,1 20 14,3 1 0,7  1  0,7  -  -  -  -

9-10 26
 

18,6
 

4
 

2,9
 

23
 

16,4
 

1
 

0,7
 

-
 

-
 

1
 

0,7
 

-
 

-

11-12 9
 

6,4
 

3
 

2,1
 

10
 

7,1
 

-
 

-
 

1
 

0,7
 

-
 

-
 

1
 

0,7

13-14 7

 
5,0

 
1

 
0,7

 
9

 
6,4

 
-

 
-

 
-

 
-

 
-

 
-

 
-

 
-

Total 82 58,6 24 17,1 71 50,7 2 1,4 2 1,4 1 0,7 1 0,7

Tabela 3. Prevalência de indivíduos com exames positivos para microorganimos entéricos por escola pública de 
Divinópolis-MG, Brasil.

Presença de parasitoses
 

Sim Não  Total  
Escola 

n % n  %  n  

A 15 17,6 70  82,4  85  
B 13 16,7 65  83,3  78  
C 39 28,7 97  71,3  136  
D 73 32,6 151  67,4  224  

Total
 140

 
27

 
383

 
73

 
523

 
1Intervalo com 95% de confiança.
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Figura 1. Distribuiç o dos indivíduos segundo a presença de microorganismos entéricos e tratamento de água.ã

Tabela 5. Distribuição das características do vaso sanitário relacionado com indivíduos positivos para microorganimos 
entéricos por escola pública de Divinópolis-MG, Brasil. 

Escola 
Vaso Sanitário com 

descarga 
Vaso Sanitário sem 

descarga  Fossa  Total  

 n % n %  n  %  n  %  

A 13 9,77 1 33,34  1  25,00  15  10,71  
B 13 9,77 0 0  0  0  13  9,29  
C 39 29,33 0 0  0  0  39  27,86  
D 68 51,13 2 66,66  3  75,00  73  52,14  

 133 100,00 3 100,00  4  100,00  140  100,00  

 
Tabela 6. Distribuição das características do tratamento de água relacionado com indivíduos positivos para 
microorganimos entéricos por escola pública de Divinópolis-MG, Brasil.

Escola Com tratamento de água Sem tratamento de água  Total  

 n % n %  N  %  

A 14 10,85 1 9,09  15  10,71  
B 13 10,08 0 0  13  9,29  
C 39 30,23 0 0  39  27,86  
D 63 48,84 10 90,91  73  52,14  

 129 100,00 11  100,00  140  100,00  
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